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Trabalho bastante objetivo1, de fácil leitura 
baseado em extensa revisão bibliográfica.

Apresenta didaticamente a Síndrome das 
Pernas Inquietas que merece maior divulgação no 
meio médico uma vez que é elevada a prevalência 
na população analisada - de 5 a 15 %. É problema 
causador de acentuado desconforto aos pacientes, 
especialmente durante o repouso e não se conhe-
ce ainda exame subsidiário para confirmação diag-
nóstica, dependendo apenas da habilidade clínica 
do médico.

O trabalho está bem estruturado com o en-
cadeamento das informações numa ordem de fácil 
assimilação. 

A introdução é competente no mister de 
apresentar a SPI ao leitor. As seções de epidemiolo-
gia, quadro clínico e diagnóstico chamam atenção 
para as causas primárias e secundárias e os crité-
rios diagnósticos mínimos definidos como padrão 
pelo Grupo Internacional de Estudos da SPI. Na se-
ção de fisiopatologia resta evidente a existência de 
alteração no metabolismo do ferro tanto na forma 
primária como secundária.

Estudos mais recentes sugerem uma ori-
gem genética para a forma primária em que são 
relatadas associações de 40 a 60% em genes nos 
cromossomos 6p, 2p e 15p.

O tratamento não é padronizado, variando 
com as características clínicas e  resposta de cada 
paciente salientando-se, entre outros: a) farmaco-
lógico de primeira escolha com agentes dopami-
nérgicos e levodopa; b) não farmacológicos como 
atividade física e medicina tradicional chinesa, em-
bora ainda com resultados inconclusivos.
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